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PORTAO NA GALERIA — Comerciantes admitem que passagem 'é pública, mas dizem que só a grade instalada os protege de vândalos, arrombadores e moradores de rua 

GALERIA DOS ESTADOS 

Grades cortam passagem na Asa Sul 
Administração de Brasília convoca comerciantes e polícia para resolver amanhã o impasse 

Cristina Fausta 

O bancário Thomas Sousa Pon-
tes, 28 anos, utiliza a passagem da 
Galeria dos Estados todos os dias 
para chegar até o Banco do Brasil, 
no Setor Bancário Sul. Só que a 
volta pelo mesmo, trajeto nem sem-
pre é garantida. E que a passagem 
pública tem seis portões de ferro 
que ficam trancados à noite por 
motivo de segurança. Os portões 
foram instalados há quase dez anos, 
mas a Administração de Brasília não 
sabe sequer informar se os comer-
ciantes têm ou não autorização para 
trancar a passagem. 

— E grande o número de pessoas 
que trabalham até mais tarde nesse 
setor. Como não podemos utilizar  
a passagem até o metrô, a única 
alternativa que nos resta é atravessar 
o Eixão, cruzando as pistas, para 
pegar uma condução, seja ônibus 
ou o metrô — conta o bancário. 

A Galeria dos Estados é um 
tradicional centro de comércio que 
une, como uma passagem sob o 
Eixo Rodoviário Sul (Eixão), o 
Setor Comercial Sul (SCS) e o Setor 
Bancário Sul (SBS). 

Na ocasião do projeto das linhas 
metroviárias, optou-se por cons-
truir uma estação para atender à 
demanda de transporte dos traba-
lhadores da área com acesso direto 
pela galeria, aproveitando essa li-
gação já existente. Mas a colocação 
dos portões tem sido empecilho 
para esse plano. 

Lojistas se justificam 
Os lojistas justificam a obstrução 

com o argumento de que fixaram os 
portões para se protegeram do van-
dalismo. Segundo relatos dos co-
merciantes, às lojas eram arrombadas 
durante à noite e a galeria também 
mendigos e meninos de rua. 
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Josino Alves Evangelista, 52 
anos, é um dos comerciantes mais 
antigos da galeria. Ele tem urna 
barbearia no local há 20 anos. Jo-
sino, que já teve seu comércio in-
vadido por bandidos duas vezes, 
contou que os portões foram co-
locados nos acessos à galeria há 
de 	dez 	depois 
de várias tentativas dos lojistas, junto 
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ao go∎  cal0, para resolver o pro-
blema da segurança na área. 

— Por muitas vezes, os lojistas 
foram à administração para buscar 
ajuda do governo. Por algum 
tempo, funcionou aqui um posto 
policial, que depois foi desativado 
sem nenhuma explicação. Então, 
re,,01,,znos contratar um segu- 
rança e,.à noite, trancar 
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os acessos — explicou o comer-
ciante, que reconhece que muita 
gente fica prejudicada com a me-
dida. 

— Muita gente reclama, mas 
temos que nos proteger — com-
pletou. 

O segurança, identificado ape-
nas pelo nome de Santino, afir-
mou que os p ,.)rtões são fechados  

às 20h. Mas há quem garanta que, 
muitas vezes, a galeria é fechada 
ainda mais cedo. O funcionário 
do Sistema de Limpeza Urbana 
(SLU) Daniel Pereira da Rocha, 
de 47 anos, afirma que já en-
controu os portões cerrados por 
volta de 19h. 

—Já tentei passar por aqui pouco 
depois de 18h e os portões estavam 
fechados. Prefiro não julgar a ati-
tude dos comerciantes. Eles têm de 
zelarpeLa segurança de sua lojas. O 
problema é que o meio que en-
contraram prejudica o direito de ir 
e vir de dezenas de pessoas — disse 
Daniel Rocha. 

Irregularidade constatada 
O administrador de Brasília, 

Ricardo Pires, admitiu que a 
irregularidade já havia sido 
constatada pelo governo. Se-
gundo ele, em sua gestão houve 
a determinação de que os por-
tões ficassem abertos. Houve 
períodos em que os portões 
eram cerrados as 18h, bem no 
horário de grande fluxo de pes-
soas que deixam o Setor de Au-
tarquias Sul e o Setor Bancário 
Sul em direção à estação do 
metrô. O administrador não 
soube responder se os comer-
ciantes tiveram ou não auto-
rização para colocar os portões 
na galeria. 

— Eu não sei quem autorizou a 
colocação dos portões. Mas já con-
versamos com os comerciantes e se 
estabeleceu que os portões ficariam 
abertos. Se o problema é a se-
gurança, vamos estudar uma forma 
para resolver essa questão — disse o 
administrador. 

Ricardo Pires adiantou que, 
amanhã, a administração se reunirá 
com os comerciantes e com re-

resentantes da 5' Delegacia de Po-
:ícia ,para resolver o problema. 


